
ATA DA 2ª REUNIÃO DA MESA SETORIAL 2023

Data: 06/09/2023

Local: Sepog

Data 06/09/2023
Local AGEFIS

Par cipantes

Bancada do Governo:

Titulares:

a) Laura Jucá Araújo
b) José Neuvani de Vasconcelos Júnior
c) Marcus Cris an de Queiroz e Silva

Bancada dos Servidores:

Titulares:

a) Rachel Figueiredo Viana Mar ns Lima
b) Marta Cris na Jucá Policarpo

Suplente:
c) Ana Lúcia O. Viana

Ata da Reunião

1. Rachel falou sobre o desfecho do caso da fiscal Elisabeth e protocolou um o cio sobre a

campanha nacional de doação de sangue, que irá ocorrer no dia 26/10/2023 e pediu apoio a

AGEFIS;

 2. Os debates foram iniciados por Laura Jucá, que informou que a Ascom fará a divulgação da

Campanha Nacional de Doação de Sangue, será no Hemoce; Laura se comprometeu a verificar

a vinda do caminhão;

3. Rachel Viana iniciou com repasse da verba do SUS;
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4. Laura explicou a mudança da Lei de Licitações; Programa anual de compras; Lista enviada

para SMS; Laura vai cobrar ao Secretário;

5.  Marta  ponderou sobre aquisição de tablets;  Laura destacou que é  melhor comprar pela

Agefis em 2024;

6. Marta transpareceu que entende que há relação de subserviência e exclusão por parte da

SMS; apontou que pensa que há necessidade de diálogo, que não existe hierarquia e isso deve

ser destacado. Exemplificou com o dia da vigilância sanitária, que houve limitação de vagas.

7. Sobre a Gefae, Rachel trouxe que foi criada comissão bem representa va, que se reunirá

semana  que  vem;  Sugestão  é  que  traga  proposta  final  até  15/11,  que  será  levada  para

aprovação em assembleia;

8. Laura se comprometeu a apresentar o teste de agosto na semana que vem e explicou que,

em que pese nova proposta, a apuração iniciará em outubro;

9. Marta trouxe a questão de 70% para os fiscais internos. Quis saber a posição da gestão, pois

alguns fiscais falaram que pela superintentende haveria alteração.

10. Laura explicou que não vai retomar o que já foi discu do; por isso não que não trouxe na

proposta a alteração sobre fiscais internos.

11.  Marta  trouxe que a  posição da  Afim foi  uma forma de pressionar  pela  nomeação em

cargos, para que os cargos fossem ocupados por fiscais de carreira.

12. Laura trouxe que a maioria dos cargos já está ocupada e, mesmo assim, há necessidade do

fiscal interno; Marta afirmou que pensa que deve ser revisitada a questão dos fiscais internos.

Se quem deixa um cargo interno virar fiscal interno a Agefis vai acabar, pois restarão poucos

fiscais de campo; 

13. Ana Lúcia entende que se deve refle r conjuntamente. A Agefis cresceu, fortaleceu e se

consolidou; não é fácil para a Afim lidar com o cole vo. Deve-se ter como norte uma cidade

fiscalizada, munícipe bem tratado, ou seja, o obje vo central e a razão de ser da Agência. A

problemá ca da comodidade que tem que ser levada em conta. Ser fiscal de campo não é fácil.

Houve avanço, mas, quanto mais se avança, mais as exigências aumentam;
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14. Rachel ponderou que se for 100% para os internos, os de campo não serão incen vados a

ser de campo, ocorrerão muitas discussões dentro da própria categoria;

15. Marta entende que se for assim, deve haver regras claras e obje vas sobre essas funções e

como serão ocupadas

16. Ana Lúcia saudou Laura pelo desfecho do caso da Elizabeth;

17.  Rachel  informou que a  proposta  de incremento da Gefae será  apresentada até  15  de

outubro em reunião;

18. Marta trouxe sen mento, para ela compar lhado, de que há uma desmo vação, que se

sente desvalorizada;

19. Laura comunga da sensação, mas ponderou que a Gefae foi combinada e que esse é o

serviço de fiscal. Laura ponderou que tentou muito trazer um clima melhor, mas que houve

resistência. Pediu sugestões. As pessoas não querem nem ouvir. Parece que a gestão passa o

dia tramando contra o servidor e se trabalha pelo contrário;

20.  Marta  disse  que a  insa sfação não deve ser  desculpa para  um mal  serviço,  mas que,

quando quem trabalha é preterido, isso gera desmo vação; Marta ponderou que o melhor se

deve priorizar o princípio da impessoalidade, que as decisões se guiem pela transparência e

critérios bem definidos; 

21. PAD Dalbernon e Monalisa – Rachel quer saber o andamento; Laura informou que vai pedir

para o corregedor verificar e dará um retorno.
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